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Relatório para a Comissão 
Europeia
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A DG Ambiental é uma das 36 
Direções-gerais (DG) e serviços 
especializados que integram a 
Comissão Europeia. 

O seu principal papel é iniciar e definir nova legislação 
ambiental e assegurar que as medidas acordadas sejam 
efetivamente postas em prática nos Estados-Membros.
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Estudo realizado por:
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O objetivo do estudo é identificar e reduzir os 
impactos ambientais associados aos plásticos 
agrícolas convencionais e biodegradáveis. 

Objetivo do estudo 

O estudo trata dos macro plásticos agrícolas que são deliberadamente 
colocados no meio ambiente para cumprir uma função no sistema 
agrícola (inclusive na horticultura e silvicultura).

O foco principal é a avaliação dos plásticos agrícolas no seu fim de vida, 
em particular a sua coleta inadequada e a sua baixa reutilização e 
reciclagem, por um lado, e a sua biodegradabilidade efetiva, por outro. 



Normas para plásticos 
biodegradáveis
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Plásticos Biodegradáveis - Definições

Fonte de origem renovável

Fonte de combustíveis fósseis

Bioplásticos

Bioplásticos
Plásticos 
convencionais

PE, PP e PET PBS, PBAT, PCL

PLA, PHA, (PBS), 
AMIDO, CELULOSE

Bio-PE, Bio-PP, Bio-PET

Bioplásticos

Atenção!
Bioplástico

não necessariamente é
Biodegradável
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Principais Plásticos Biodegradáveis

PBAT, PBS
PLA, PHAs, PCL 

AMIDO (TPS)
CELULOSE
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Biodegradação NORMAS - Condições

Reprodução da apresentação de PLASTICOS COMPUESTOS S.A. Barcelona (ES) no Congresso Agricultural Film 2019
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Biodegradação NORMAS – PASS/FAIL

Reprodução da POSITION PAPER ON DEGRADABLE ADDITIVES - ISSUED FEBRUARY 2016
SPI: The Plastics Industry Trade Association – Bioplastic Division
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Reprodução da POSITION PAPER ON DEGRADABLE ADDITIVES - ISSUED FEBRUARY 2016
SPI: The Plastics Industry Trade Association – Bioplastic Division
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Biodegradação NORMAS – TESTE



Biodegradação NORMAS - MULCHING

EN 17033:2018

• Metais
• SVHC (Substances of Very High Concern)
• Sólidos Voláteis
• Identificação
• Biodegradação (EN ISO 17556)
• Componentes orgânicos <1% (max.5%) não avaliados
• Negro de fumo não avaliado
• Cargas minerais (ex. CaCO3), carbono não incluso 
• Ecotoxicidade (Plantas, Invertebrados, Microrganismos)
• Propriedades dimensionais, mecânicas e óticas 

Requisitos:

EN ISO 17556
90% conversão em até 24 

meses a temperatura de 20-
28 °C
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Descarte de agro plásticos na 
Europa
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Descarte de agro plásticos na Europa
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O plástico colocado no mercado representa apenas 60% dos resíduos 
gerados, sendo o restante solo e outras matérias orgânicas.

Esse nível de contaminação é exclusivo dos agro plásticos e é uma das 
principais causas das baixas taxas de reciclagem relatadas.

Estima-se que esta contaminação do solo seja de cerca de 467 kt por ano na 
UE, com 36% (166 kt) provenientes da recolha de filmes mulching, apesar de 
estes representarem apenas 12% do mercado (em massa).

Descarte de agro plásticos na Europa - Contaminação
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Obstáculos para a coleta de agro plásticos

Características técnicas dos filmes mulching que tornam difícil remover completamente o filme do solo 
sem que ele rasgue (e fragmentos posteriormente permaneçam no solo).

Incentivos econômicos e/ou regulatórios insuficientes para a coleta seletiva de resíduos agro plásticos.

Conhecimento insuficiente entre os agricultores sobre os incentivos existentes (ex. sistema alemão ERDE).

Incentivos insuficientes para que os agricultores participem da coleta seletiva de resíduos agro plásticos.

Obstáculos para a reciclagem de agro plásticos

Altos custos de processamento principalmente devido às altas taxas de contaminação.

Baixo valor e mercados finais limitados para reciclagem.
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Exemplo de coleta de agro plásticos na Alemanha

ERDE (2013) é o sistema nacional de coleta e reciclagem de agro plásticos 
recolhidos na Alemanha, que - originado de uma iniciativa voluntária da 
indústria - contribui ativamente para a agricultura sustentável.

Fabricantes e distribuidores primários de plásticos agrícolas 
que abastecem o mercado alemão financiam o apoio à coleção 
como membros da ERDE.
Empreiteiros e agricultores que usam os produtos e entregam 
seus plásticos usados, limpos e separados, aos pontos de coleta 
da ERDE a custo competitivo.
Comércio, concessionarias de máquinas, agricultores, 
empreiteiros e empresas de eliminação operam os pontos de 
recolha da ERDE.

2022: Além de incluir o mulch film
no sistema de retorno, a meta 
declarada é coletar e reciclar 65% do 
silo e do filme stretch trazidos para 
o mercado alemão - cerca de 34.000 
toneladas.
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Modelo de acumulação do mulching no terreno
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Vantagens e não do mulching biodegradável

Mulching biodegradável pode demorar mais de um ano para se degradar completamente e pode se 
acumular por um tempo a temperaturas <15°C .

Parando o uso de mulching biodegradável e a temperatura >10°C o mulching vai degradar completamente 
em 1 ou 2 anos deixando o terreno sem plástico novamente, enquanto um mulching convencional vai 
permanecer no solo por muito tempo.

Ao usar a avaliação do ciclo de vida (LCA) como uma ferramenta para comparar o impacto ambiental, as 
evidências atuais sugerem que os filmes de cobertura convencionais têm um impacto ambiental menor em 
comparação com o mulching biodegradável na maioria das categorias de impacto, devido à possibilidade de 
reciclar o mulching convencional.
O impacto no acumulo no solo do mulching convencional não foi estimado ainda nos estúdios.

Quanto o mulching convencional e o biodegradável podem acabar em cursos d'água ou outros habitats não 
foi objeto de nenhum estudo específico. Biodegradação no solo e marinha são bem diferentes.

O desempenho no campo do Mulching biodegradável é comparável com o convencional, mesmo sendo 
necessária uma certa curva de aprendizagem do utilizador, com a ajuda do fornecedor.
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Comparação mulching biodegradável e convencional
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Critérios para aplicação de plástico biodegradável na agricultura

O uso de plástico convencional resulta em impactos ambientais negativos associados ao acúmulo/vazamento 
no solo e no meio ambiente.

O plástico não pode ser retirado, coletado e reciclado sem deixar resíduos ao final da sua vida util.

O plástico biodegradável pode alcançar especificações e desempenho semelhantes ou melhoradas em 
comparação com o plástico convencional.

Testes in situ foram realizados para observar o tempo de biodegradação esperado em um clima específico.

Um método de teste padrão e um limite de biodegradação estão disponíveis
(por exemplo, EN 17566 e EN 17033)

Critérios Primários

Critérios Secundários

1

2

3

4

5
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O filme mulching é a 
única aplicação que 
preenche todos os 
critérios para a 
escolha de material 
biodegradável
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EPR = Extended Producer Responsibility
Responsabilidade estendida do produtor

Usar incentivos financeiros para incentivar os fabricantes a 
projetar produtos ecologicamente corretos, responsabilizando os 
produtores pelos custos de gerenciamento de seus produtos no 
final da vida útil.

Definição

O EPR pode assumir a forma de um programa de reutilização, recompra ou reciclagem. O produtor também pode 
optar por delegar essa responsabilidade a um terceiro, a chamada organização de responsabilidade do produtor 
(PRO), que é paga pelo produtor pelo gerenciamento do produto usado. Desta forma, a EPR transfere a 
responsabilidade pela gestão de resíduos do governo para a indústria privada, obrigando produtores, importadores 
e/ou vendedores a internalizar os custos de gestão de resíduos nos preços de seus produtos e garantir o manuseio 
seguro de seus produtos
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Recomendações para a UE – Modelos de EPR

EPR é considerado o caminho para aumentar a taxa atual de 
reciclagem de plásticos agrícolas

• Obrigatório
• Voluntario incentivado
• Voluntario não incentivado

Existem 3 tipos de EPR:

Mais eficiente
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Recomendações para a UE – Modelos de EPR
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Recomendações para a UE – Modelos de EPR

Agro plásticos biodegradáveis deveriam ser incluídos no conceito EPR.

Modelo EPR obrigatório.

Onde existe um teste padrão para um plástico biodegradável (por exemplo, EN 17033 
para filmes de mulching), apenas plásticos biodegradáveis certificados estariam 
isentos dos custos de coleta e tratamento de EPR.

Uma espessura mínima obrigatória / resistência à tração para filmes mulching 
convencionais pode minimizar o risco de rasgo durante o processo de remoção.

Obter mais informações quantitativas sobre o processo de coleta e reciclagem.
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